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A 
Biblioteca Pública de 

Braga 

Uma Carta à «Tribuna Livre» e as ilegalidades 
da Mesa da Abadia 

Há quinze dias publicamos, 
como os nossos leitores vi--
raro uma carta que rios joi 
dirigida por rr►n inédito 
muito distinto que, aléns de 
gozar da maior consideração 
'to concelho, é rrrn bairrista e 
uni,grande antigo de Amares. 
E claro que' tivemos o cui-

dado de colher inforrnaCões 
sobre o contendo dess.sa cor-
to e só depois de assegura-
dos da certeza, veracidade e 
razão de ser das afirmações 
produzidas é que nos deci-
dimos a publicá-la. 
Surge-lios agora outra car-

ta, proveniente de pessoa di. 
ferertte da entidade vi.sadá 
na primeira—a Mesa da Con-
/raria da Abadia—a pr•eteti-
der como que constiluir uma 
resposta à primeira. 
Vamos publicá-la. 
Corneceinos já por dizer 

que não érainos obrigados a 
Jazê-lo. 0 autor ou não leu 
oa não soube ler a Lei da 
Imprensa... 
Depois—e de certa manei-

ra interessa frisá-lo- neste in-
tróito - é de salientar a cir-
etinsláncia da carta respos-
ta se não referir ne.ii sequer 
a rena das acusações /eitos. 

Alas transcrevemos a carta. 

Tendo sido publicado no 
seu jornal n.° 25. de 16 do 
corrente, em artigo de fundo, 
uma carta com cujo teor 
me acho visado, por, fazer 
Parte duma Mesa que se 
projectava nomear para a 
Confraria de Nossa Senhora 
d'Abadia, venho, no uso dos 
direitos que me reconhece 
a lei da imprensa, pedir a 
•. Ex.a se digne publicar, 
no mesmo lugar e no próxi-
mo número, o seguinte: 
Foi nareferida carta pedida 
a intervenção de Sua Exce-

Mudança 
O Senhor Joaquim Emilio 

Monteiro, (proprietário do au-
tomóvel ligeiro de aluguer n.° 
GD- 10-^_9, comunica :tos seus 
estimados cliente, que o refe-
rido automóvel, que até agora 
tem estacionado no Largo D. 
Gualdim Pais, passa a estacio-
nar no largo Dr. Oliveira Sa-
lazar (antigo Largo da Feira 
Nova), desta Vila de Amares. 
TEL- 62143 p. f. 

lência Reverendíssima o Se-
nhor Arcebispo Primaz e, 
na verdade, bem precisa ela 
é. Basta só dizer que na 
eleição realizada no domin-
go passado, depois de pu-
blicada a dita carta e pan-
fletos clandestinos, que ter-
minam por dizer: « Evitemos 
o assalto â Nossa Confraria», 
e o que fêz abster muitas 
pessoas de bem ao acto elei-
toral, Sua Excelência Reve-
rendíssima não esteve de-
vidamente representada. É 
certo que o Reverendo Ca-
pelão deu início ao acto 
eleitoral, como representan-
te da Autoridade Eclesiásti-
ca, mas, também é verdade 
que em determinada- altura 
pretextando uma consulta 
médica fez-sesubstituir, sem 
a devida consideração ao 
Pároco da sua freguesia, 
que se achava presente, con-
frade antigo,. Secretário da 
mesa e substituto do respe-
ctivo Juiz, fez se substituir, 
repito, por um confrade sem 
predicados para o acto (art." 
35.° dos Estatutos da Con-
fraria). O mesmo Senhor 
Capelão, a quem os estatu-
tos não perm(tem vetar, de-
veria compreender que te-
ria de se abster de qualquer 
intervenção no acto eleito-
ral, alijando o próprio se-
nhor Arcipreste da sua ju-
risdição, o qual foi preciso 
chegar ao resto da vida pa-
ra conhecer os seus verda-
deiros amigos. 

O referido Capelão do 
Santuário teve várias confe-
rencias eleitorais com o mé-
dico Dr. José Fernandes, 
que ainda em 30 de Janeiro 
do corrente ano, fez parte 
da mesa de honra que home-
nageou em Braga «os ven-
cidos de 31 de Janeiro ,' ho-
menagem em que se reuni-
ram os elementos hostis à 
Situação (Vidé o jornal .O 
Primeiro de Janeiro,, n.° 30, 
de 3i-1-956, pág. 5 col. 1). 
Este médico pretende ser 
nomeado como médico do 
legado, andando) mesmo a 
mendigar a sua nomeação 
mas os seus fins estão bem 
à vista. Tem uma casa +de 
saúde que comporta um pe-
queno número de doentes 
e, para que não veja redu-
zida a sua frequência, 
talvez pretenda evitar 

a 

que se dê ao legado a 
amplitude ' que o seu ins-
tituidor quiz que se desse e 
que é preciso dar, podendo-
-se fazer o internamento, -
pelo menos de 30 doentes. 
Então, alguém suporia na 
sua imaginação que os for-
necimentos dos produtos 
farmaceuticos ao Posto de 
Santa Marta poderiam ser 
feitos por qualquer interme-
diário, quando, numa boa 
administração, eles devem 
ser adquiridos na sua origem 
para se conseguirem todos 
os descontos, que são sem-
pre superiores ao concedi-
dos às próprias farmácias. 

Por aflora ficaremos por 
aqui, prometendõ voltar aõ 
assunto quando for preciso. 
Aceite V. Ex.a os meus res-

peitosos cumprimentos». 

João Angusto de Almeida 

Como já dissemos 
não éramos obrigados a pu-
blicar o que aí fica. Esta segun-
da carta teve porém o condão 
de vir dizer-nos quem foi a tal 
pessoa estranha à Mesa a 
que esta conferiu poderes 
especiais. já só resta esclare-

(Continua na 4.a página) 
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Falsa mendicidade e 

pedincha ambulante 

MVito se tem dito sobre o 
conceito em que deve ter-se a 
caridade e sempre que é neces-
sário resolver algum problema 
de assistência ela anda-lhe de 
qualquer modo junta. 
Os contributos do Estado 

e do público, conjugados em 
proporções adquadas e colabo-
ração mútua, têm sido as fór-
mulas apregoadas e mais propi-
cias à resolução deste momen-
toso problema. Sem dúvida que, 
nestas circunstâncias, haverá lu-
gar para se prestar assistência 
pública, ficando ainda uma mar-
gem apropriada à prática cris-
tã da caridade, na qual deve-
rá apoiar-se incondicionalmen-
te toda a assistência, sobretu-
do à mendicidade. Sabemos que 
o problema geral da assistên-
cia é complicado, o mais difícil 
talvez de todos, porque tem de 
ser visto sob múltiplos aspe-
ctos, de ordem moral, social e 
financeira. 
A ele anda ligada a refor-

ma do trabalhador pelas caixas 
de previdência, a organização 
de misericórdias e hospitais, o 
sistema prisional, etc, que o 
Governo tem procurado resol-
ver com elevada compeensão, 
embora a longo prazo. Sem 
dúvida que, naquele dado mo-
mento em que se garantir a to-
dos os trabalhadores, sem dis-
tinção, amparo na velhice e na 
doença, por meio de reformas 
e subsídios, e se lhe prestar 
assistência médica e hospitalar 

Folclore no concelho de 
Amares 

Contagiados pelo que se tem 
passado em Braga no I Con-
gresso de Etenografia e Folclo-
re, realizado aqui tão perto de 
nós, rebuscamos ncs arcanos 
das nossas memórias tini mo-
tive, giialgtier que, aliado ao 
nosso Concelho, se relacionas-
se com acto cultural de tão 
transcendente projecção; e lo-
go 'se rios aflorou que possuía-
mos uns versos folclóricos, 
recolhidos em tempos,quando 
o nosso Concelho se fez repre-
sentar, também por ocasião 
das Festas Sanjpaninas, num 
certame corrcorridíssimo, em 
que o Minlio exibiu o que de 
melhor tinha. 

Pois nesse certame, Ama-
res pode orgulhar-se de gran-
jear os dois primeiros prémios: 
cântico e carro alegórico que 

figurou na parada agrícola, 
cujo motivo( era um alpendre 
minhoto. 
Que milagre se deli então? 

Fazemos esta pergunta com 
espalito, ao comparar o que 
então existia, com o que hoje, 
resta de todo este conjunto, 
qualificado como o mais puro 
folclore de quantos ali apare-
cera m,especialmente em canto. 
O Concelho , possuia e talvez 
ainda hoj'e possua, ricos moti-
vos de interesse folclórico, ra-
ramente igualados nas suas 
canções genuinamente popu-
lares e nas caracteristicas do 
traje. 
O grupo de Amares, com 

os seus cantares, com o seu 
traje e com o carro alegórico, 
emprestou ao cortejo uma no-

(Continua na 5.a página) 

condignas, bem como a suas 
famílias. temos estabelecido o 
seguro social, ficando-nos só-
mente em suspenso os casos 
de correção, que o bem delinea-
do sistema prisional que pos-
suimos, também resolverá, des-
de que esteja completo. Mas 
quando acontecerá isso? Quan-
do funcionará em todos os seus 
detalhes esta excelente orgãni-
ca social, que está em marcha 
e muito adiantada já? Talvez 
demore bastante e julgamos ser 
necessário, ou conclui-Ia pron-
tamente, ou atenuar os males 
da sua demora, com processos 
drásticos. Supunhamos que che-
ga a ocasião azada para lançar 
a campanha definitiva de extin-
ção da mendicidade, havia que 
atender especialmente ao « peixe 
que escapava das malhas» e que 
a nosso ver constituiria aquilo 
a que poderíamos chamar «pe-
dincha ambulante». A vergo-
nha que atualmente representa 
essa degradante pedincha é 
constituída, na maioria, por 
mendigos sem pudor algum. 
Encontramo-los em quaisquer 
localidades para onde se haja 
anunciado aglomerações de po-
vo: nas feiras, nas festas e ro-
marias, nos ajuntamentos mun-
dados, a ostentar verdadeiros e 
por vezes falsos males, numa 
confragedora visão de miséria, 
também por vezes fictícia, visto 
que o producto colhido, dá a 
alguns para requintadas orgias, 
em que a caridade que para 
com eles se usa, em nada cor-
responde aos actos que prati-
cam-Bebedeiras, espancamentos 

(Continua na 4.a página) 

Garden Parfy 

Realiza-se em Braga, na 
noite de sábado, 14 de Ju-
lho, uma festa organizada 
por um grupo de senhoras 
das melhores famílias do 
Norte do País, com colabó-
ração do grande actor bra-
sileiro Spina, e dos artistas 
da Rádio Humberto Madeira, 
Rui de Mascarenhas, Mar-
garida Amaral, Maria José 
Valério, Mimi Mounõz, apre-
sentados por um locutor da 
Emissora Nacional e ainda 
com exibição dum Balet es-
trangeiro. Está em estudo 
uma passagem de modelos 
de uma casa de Alta Costu-
ra. Duas orquestas animarão 
a festa, vindo uma expressa-
mente de Lisboa. 
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TRIBUNA CINEMATOGRA.FICA 

EDITORIAL 

0 Art.1 5,1 do Regulamento e os escâfitlalos 
no último Festival de Canses 

O Art.° 5.° Regulamento do Festival Cinematográfico 
de Cannes, cuja actividade se iniciou em 1946, sanciona o 
direito de rejeitar a admissão de filmes considerados sasce-
ptíveis de jerir.o sentimento nacional de qualquer represen-
tação presente no panorama de tão distinta e magna reu-
nião. 11 

Por esse motivo raro tem sido o ano que, tal certa-
me, não tenha assinalado o seu escandalozinho, que cul-
mina com a retirada, do programa, da película indesejável 
que, assim, se vê obrigada a correr às telas da rua D, An 
tibes, onde o sucesso é por demais evidente mercê da cu-
riosidade e interesse do público pelo fruto proibido ou por 
aquilo que aqueceu e enrugou por alguns dias a face cos-
mética e rendilhada do ambiente festivo de Cannes, nes. 
ses momentos de efervescência cinematográfica. 

Para não fugir a um já tradicional acontecimento, o 
último Festival, o 9.', que se efectuou há coisa de mês e 
meio, deu como repasto às vorazes e aduncas bocas dos 
agentes da malidicência e da malícia, nada mais nada me-
nos que quatro películas, cujas delegações foram obriga-
das a retirada. 

Os filmes rejeitados, ao abrigo do Art.` 5.° menciona-
do, foram: «iNliit et br millard», francês, de Alain Renais; 
«Céu sem Estrelas», alemão; "111ir;La Vido nr+ 
inglesa„ e, ainda, «Soldado Desconhecido», finlandês. De 
todas estas delegações, a única a manter-se presente foi a 
da Ingláterra por intermédio da obra de Lee Thompson 
«Yield To The Night» , cuja principal surpresa reside na 
notável interpretação de Diana Dors num papel onde tes-
temunha grande temperamento dramático. As restantes ,`o-
ram obrigadas a abandonar o Festival por não terem ou-
tra película que lhes desse o direito de participação. 

Contra a obra de Renais opôs-se o sentimento nacio-
nal dos alemães, em virtude do filme tratar da Alemanha 
Nazi e dos campos de concentração dentro do panorama 
da última guerra mundial. Contra o filme alemão,interpre-
tado por Erik Shuman e Eva Kotthaus, cujo argumento re-
lata um drama de fronteira, na terra,de ninguém, entre a 
Alemanha Ocidental e Alemanha Oriental, opôs-se o sen-
timento nacional dos russos (que tem sempre alguma coi-
sa que impôr). Contra a posição tomada pelo filme inglês, 
falou em represália a delegação nipónica, que chamou a 
seu favor o sentimento nacional, mas ele ficou bem assen-
te que a sua atitude teve como único fim o fazer prevalecer 
alguns dos seus direitos em face de,`no 8.° Festival, lhe 
terem rejeitado a película -Os filhos de Hiroshinia» que 
tratava demasiado ao vivo todo o tremendo episódio atómico. 
A atitude do Japão• foi, assim, como dissemos, de repre-
sália. Quanto ao filme finlandês—já indicado para o VI Fes-
tival de Berlim, que está decorrendo—cremos que não se 
opôs nenhum sentimento nacional especificado. O filme, exi-
bido perante a Comissão de selecção do Festival," que 
analisou a obra sucessivamente, foi colocado à margem, 
dado o vigor das suas imagens, politicamente pouco reco-
mendável e, por isso, por aquela Comissão sancionado 
pelo Art.° 5.° do Regulamento.. . 

Qualquer uma das delegações vitimadas pelo legisla-
do fez todos os esforços em defesa do seu lugar. Todavia, 
terminaram por compreender que há uma absoluta neces-
sidade de seleccionar convenientemente as obras esco-
lhidas para aquela ,natureza de reunião, que não é terreno 
onde devem permitir-se problemas de tipo político que, dire-
eta ou indirectamente, podem ferir os sentimentos de outras 
nações, segundo escreveu um articulista espanhol. Com 
ele, articulista, ainda estamos de acordo no que se refere 
ao facto de que se não deve fazer política e muito menos 
reviver ódios e rancores, ali, em Cannes, ou em outra 
qualquer parte, sempre que ao espírito e grandeza interna-
cional do Cinema se pretenda opôr, como represália ou 
vingança, coisas que nada tem que ver com a Arte ou com 
o Cinema em si. As reuniões internacionais do Cinema, 
como as do Festival • de Cannes, devem servir para coadju-
var o união de toaos abstraindo toda e qualquer ideologia, 
pois, se na realidade se deseja jazer prevalecer os principies 
da boa jé e da paz, não é, por certo, o melhor caminho vir 
para Cannes fomentar ódios e discórdias com filmes que estão 
fora do espírito da mensagem do Cinema. 

Joaquini Monteiro (Jorge) 

O filme finlandês 
«SOLDADO DESCONHECIDO» 
será apresentado em 
Moscovo, por ocasião 
da semana de cinema 

Impedida a sua apresentação 
no IX Festival de Cannes. fac-
to que levantou grande aceleu-
ma, garantia de competição no 
VI Festival de Berlim, que es-
tá a decorrer com bastante bri-
lhantismo, a película finlande-
sa «Soldndo Desconhedido» 
é uma das seleccionadas para 
a Semana de Cinema da Fim -
lândia, que se realizará em 
Moscovo, no Outono próximo. 
O filme versa o dramático 

episódio da guerra de indepen-
cia da Finlãndia, havendo o 
argumento sido inspirado na 
novela de Vaino Linna. 
A obra daquele novelista 

tem conquistado os idiomas de 
todo o mundo, encontrando-se 
já vertida em doze linguas. É 
uma obra literária que regista 
um dos reais relevantes triun-
fos. Só na Finlãndia, país 
com quatro milhões de habi-
tantes, se vendera para cima 
de trezentos mil exemplares, 
Na Suécia obteve grandioso 
sucesso, batendo todos os re-
cordes de venda. 
A empresa pródutora do fil-

me, depois de ocorrência de 
Cannes, envereda todos os es-
forços no sentido de impõr em 
todas as telas a história cine-
matograda do drama epopeico 
da Finlãndia, contra as hostes 
conquistadoras. 

Bíng Crosby e Jeanmaire, bailarina francesa, parecem 
s 

estar absorvidos na leitura de cartas dos seus fans num 

intervalo da filmagem da comédia da Paramount, em vistaví-

sion, «Anythine Coes., na qual participam, como já 

notificamos, Mitzi 6aynor e Donald O'Connor. 

(roto enviada pela PARAMOUNT) 

VI Festival, cinematográfico de Berlim 
Decorre com brilho e enfusiasmo e a parficipa' 

ção de muitas nações, incluindo a Espanha 

Desde 22do corrente, que 
se celebra o VI Festival Ci-
nematográfico de Berlim,que 
terminará em 3 de Julho 
próximo. 

As manifestações inicia-
ram-se com a representação 
de um programa artístico 
musical dirigido por Heitz 
Hentschke, tendo aberto o 
certâmea«dança das Nações». 
A sessão inaugural teve lu-
gar no Estado Olímpico de 
de Berlim, onde decorrerá 
o restante programa, no qual 
participam  «troupe„ Traber, 
a orquestra dos mineiros de 
Sarrebruck, uma outra sinfó-
nica sob a direcção de Wi-
Iliam Greihs e várias bandas 
militares. Estrelas interna-
cionais do cinema, rádio e 
Teatro, contribuem com a sua 
presença na grandiosidade 
deste Festival que termina-

rá com uma espectacular 
chuva de fogo de artifício. 

Países que se fizeram 

representar 

FRANÇA, com quatro pe-
liculas: «La Soreiére», de 
André Michel. interpretada 
por Marina Vlady, Maurice 
Ronet e Nicole Courcel; 
Xela s`appele Caurorex, de 
Luis Bunuel (cineasta espa-
nhol), protagonizadt.) por Ge-
orges Marchal, Lucia Bosé 
(italiana) e Nelly Bourgeaud; 
«Le Secret de Soeur Artge-
le», de Leo Joannon (dire-
ctor do filme U Renegado), 
estando a interpretação a 
cargo de Sofia Desmarets e 
Rafe Vallone (italiano). Este 
filme obteve já em França o 
prémio católico (crítica); o 
quarto filme é «Le Sataire 

du peché», considerado, PO' 
]os críticos franceses, como 
o melhor filme do ano. 

ITÁLIA, igualmente CO"' 
quatro películas: «Doititrrlel' 
la», dirigido por Mário Mo-
niceli, com Elsa Martinell í, 
Walter Chiari, Aldo Fabrizzí, 
Abbe Lane e Xavier . Cugat' 
-Pão, Amor e,... », de Dino 
Ris, com Sofia Loren, De 
Sica e Lea Padovani• „0 sol-
teiro», de Alberto Sordi e' 
por último, «Miillteres sós"• 
extraordinária realização de 
Vittório Sala interpretada por 
Eleanora Rossi Drago, G1eá 
i na Maria Canale e Maré 
Angiolillo. 

FILANDIA, participara 
apenas com uma película: 
"0 .Soldado Desconlecido", 
que, no recente Festival de, 

(Continua na 4. 11 p g ina) 
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Qual é Marca do Correio Amares 

Qual é a festa mais linda, 
Que o barulho atroa os ares 
E na pátria não há igual? 
A do Santo António de Arriares!... 

Qual a mais bonita festa 
P'ra no carroussel andares, 
Nos carros e nos aviões? 
A do Santo António de Amares!... 

Qual é a mais linda festa, 
Que faz brilhar os altares? 
Nem vale a pena pensar! 
A do Santo António de Amares!... 

Qual é a festa que marca 
P`rás músicas apreciares? 
Amigo, não te admires! 
A de Santo António de Amares... 

Qual é a festa mais linda, 
Que á noite ilumina os ares 
Com lindos fogos de cores? 
A de Santo António de Amares! ... 

Qual é a festa sem rival 
Para tu Zé. passeares, 
Que mete gente aos milhões? 
A de Santo António de Amares!.,. 

Melhor festa de Portugal! 
P'ra ti vão os meus olhares 
Ou tu não fosses a festa 
De Santo António de Amares! 

JOMACER 

A primeira S grandiosa 
romaria a S. Benta da 

Porta Aberta 
De 2 a 11 de julho próximo, 

vai realizar-se a tradicional ro-
maria de S. Bento da Porta 
Aberta, na freguesia de Rio 
Caldo, deste concelho, que atrai 
sempre àquele popular santuá-

rio muitos milhares de romei-

ros de todos os pontos da Pro-
vincia do Mínho. 

Do programa fazem parte di-
versas solenidades religiosas no 
Templo, sessão de fogo de ar-
tifício, consertos musicais, ser-

mão em honra de S. Bento, 
Orocissãoeucar:stica e osculação 
da relíquia do Santo. 

No próximo mes de Agosto, 
efectuar-se-á nova ramaria no 
mesmo local e com as mesmas 
características. 

De Barreiros 

Por dever de gratidão, pe-
de-se a todos os antigos alunos 
que frequentaram a ESCOLA 
de BARREIROS, para colabo-
rarem numa pequena festa ele 
homenagem que vai ser pres• 
tada no próximo mês de Ju-
lho (a data será anunciada 

oportunamente), à sua muito 
estimada Professora Senhora 
I). Amélia Vieira de Macedo, 
pois que há cêrca de trinta 
anos, vem dedicando todo o 
seu esforço, zêlo e competen-

cia, em prol do bem comum, 
mas principalmente dos seus 
alunos. A Comissão organiza-
dora, agradece a colaboração 
de todos os alunos e àqueles• 
que estão longe, também ecoe 
rã algum subsídio para além 
da homenagem, que será unia 
oferta. Que ninguém falte! To-
dos presentes. Dirijam-se já à 
C'omissãoorganizadora da Fes-
t;i na Escola- Barreiros Amares. 

Louvor 
Não sou lavrador nem possuo 

terrenos, mas foi com imenso 
prazer que li a página r,Tribu-
na Agrícolau. Sem dúvida, 
muitas ✓ezes tinha pensado 
nesta ncces•idade para o nos- 
so meio agrícola, pois, sendo 
a imprensa um organismo de 
instrução, poderá a lavoura 
vir aquirir conhecimentos que 
em parte são desconhecidos, 
o que origina uma exploração 

It deficiente, daquilo que asnos-
! sãs terras poderiam produzir. 
Oxalá que os organismos que 
dizem respeito à lavoura, as-
sim o saibam comprender, 
cooperandocom ,".' riburiaAgrí-
cola ,, na expansão do melhor 
aproveitamento, da terra; en-
caminhando a lavoura para 
uma vida melhor. 

Assim em nome daqueles 
que o deviam fazer e não fa-
zem, agradeço que a pági -
na «Tribuna Agrícola» seja; o 
baluarte conselheiro semanal 
do lavrador. 

L. 

Novos 

esfabelecimenfos 

Adelino da Silva, casado, 
comerciante, residente no lugar 
da Igreja, da freguesia de Cai-
res, deste concelho, requereu 
à Cãmara Municipal de 
Amares, a concessão do alvará 
de licenciamento sanitário, parà 
funcionamento de um talho 
para venda de carnes caprina, 
ovina, suina e seus derivados, 
a instalar no seu prédio, sito 
no lugar do Paço, da mesma 
freguesia. 

Anivc••sário 

Quinta-feira—O senhor 
João Barbosa de Macedo, 
muito digno Chefe de Secre-
taria Judicial do Julgado 
Municipal de Amares. o 
colaboradorde ,,Vida Elegan-
te, ,, apresenta os parabensao 
seu particular amigo e que-
rido Chefe de Redaccão, de-
sejando-lhe muitas felicida-
d -s. 

VILELA 

Quando furtavam lenha e 
vários haveres, foram surpreen 
didas em flagrante delito, Ro-
sa Maria de Sonsa, casada, 
doméstica, residente no lugar 
de Faquiães, e Joaquina da 
Silva, casada, doméstica, resi-
dente no lugar do Assento,, 
ambas desta freguesia. 

Participou à G.N.R. deste 
concelho Alberto da Silva e 
Sousa, casado, proprietário da 
lenha furtada, morador no lu-
gar de Faquiães. 

B©URO 

Queixou-se na G. N. R. de 
Amares,' contra lrondina de Je-
sus vieira, casada, residente 
nesta freguesia, Maria Alcinda 
Antunes, casada, doméstica, 
também residente nesta fre-
guesia, acusando-a de a ter 
espancado à paulada, pelo que 
ficou bastante ferida no couro 
cabeludo e num braço. 
A arguida também ficou 

ferida. 

FISCAL 

Remígio Batista, casado jor-
naleiro, residente no lugar da 
Carriça, desta freguesia, apre-
sentou queixa contra Luis José 
Rodrigues, solteiro, residente 
no mesmo lugar e freguesia, 
por este se recusar a entregar 
urna determinada importância 
de dinheiro que o Remígio lhe 
tinha emprestado. 

O Snr. António de Barros 
Gonçalves, nosso assinante 
em Lisboa, escreve-nos dizen-
do da satisfação com que o 
nosso jornal é recebido pelos 
filhos desta terra, e deseja-nos 
largas prosperidades e uma 
continuidade sem fim. 

Aproveita a ocasião de nos 
indicar para novo assinante, o 
z nosso conterrâneo, Snr. José 
,`Manuel de Almeida Rodri-
gues, residente na rua Sebas-
tião Saraiva, em Lisboa. 

Sinceramente agradecidos 
i pelas suas palavras, e daqui 
desejamo-lhe os mesmos votos. 

i 

Mais ama vez o nosso ami-
go, conterrâneo e assinante do 
nosso jornal, em Lisboa, Snr. 
Manuel José Pereira Lata. es-
creve-nos a indicar para Po-
vos assinantes os Snrs. Anto-
nio de Macedo, da Ruà do 
Cardal à Graça e João Mace-
do da Silva, da rua do Passa-
diço, ambos de Lisboa. 
A todos, muito obrigados 

pela sua colaboração. 

O Sr- Ernesto António Viei-
ra, nosso assinante em Lisboa, 
teve a amabilidade de nos es-
crever indicando para novo 
assinante,o Snr. Lourenço ]o-
sé- Batista da Silva, natural de 
Caires, mas actualmente a re-
sidir na rua da Fé, em Lisboa. 
Obrigados pela sua indica-

ção. 

Os nossos estimados assi-
nantes, snr.a Maria de Lour-
des e Alvaro de Freitas, resi-
dentes, respectivamente, e m 
Coimbra e Lisboa, pedem-nos 
para que seja mudada a sua 
direcção que oportunamente 
nos indicaram, o que já fi-
zemos. 

Dignou-se enviar-nos a im-
portãncía respeitante ao 1.° tri-
mestre da sua assinatura o nos-
so conterrãneo Sr. Artur Eleti-
tério Gonçalves de Macedo, 
actualmente a estudar no colé-
gio apostólico de Macieira de' 
Cambra. - 

C©NDiÇãES 

de Qssïnutura 
(pagamento adiantada) 

Continente e Ilhas 

Semestre 25$00 
Aro . fo$oo 

Ultramar e Brasil 

(Por avião) 

Semestre 91$00 
Ano . 18200 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . . 

Estrangeiro  

(Por avião) 
Semestre 
Ano . 

(Via marítima) 

Semestre 
Ano . 

4o$oo 
8o$oo 

•rf$oo 
2ã 030o 

40$00 
r2o$oo 

i 

A Empresa Hoteleira do 
Gerez, L.da, requereu à Direc-
ção Geral dos Transportes 
Terrestres, que lhe seja con-
cedida licença para exploração 
de uma carreira regular de 
passageiros entre Braga e Pa-
redes Secas (Amares), 
O trajecto será Braga, por 

Confeiteira, Palmeira, ,Entre-
--Pontes, Lago, Rendufe (Neves) 
Carrazedo, Largo Dr. Olíveira 
Salazar (Amares), Caires e Pa-
redes Secas. 

Ocorrências Policiais 

Na feira semanal que se rea-
liza no Largo Dr. Oliveira 
Salazar, desta Vila, foram deti-
das pelo Comandante do Pos-
to da G. N. R., quando acaba-
vam de praticar vários furtos, 
Angelina de Sousa Pereira, 
casada, doméstica, residente 
no lugar de Barredo, da fre-
guesia de Crespos, comarca de 
Braga, e Edite Isolina de Faria 
solteira, residente no mesmo 
lugar e freguesia. 
A Angelina foi presa em flà-

grante delito, enquanto que a 
Edite se pós em fuga para sei 
presa pelo Comandante da G. 
N. R. já na sua freguesia. 

Diante de médico 

—Não posso // compreender 
doutor, o seu n*iodo de rue cu-
rar. Vacilo até sôbre se devo, 
ou não, confiar naquilo que 
me aconselha! 

—Ora, porque tem essa des-
confiança!? 
—Sim! Pois ontem recomen-

dou-me que evitasse quanto 
possível todas as contrarieda-
des, e hoje apresenta-me a 
conta da consulta!Queabsuy do! 

Filosofando 

Zeca Magricela chega 
farra, as duas da madrugada, 
como um cacho. 
- Sua mulher corpulenta c 

musculosa dá-lhe duas bufeta-
das. E - homem responde-llic, 
filosofando: 
—E dizer-se que fui r u 

quem pédiu essa mão em 
casamento! 

Assim não é possivei 

--Mas, meu filho, que des-
osto para nós? 
Então outra ver_ reprovado 

nos exames? 
—Ora pois assim não é pos-

sivel passar de classe. 
—Perguntaram-me o mesmo 

que no ano passado!.,. 

Visado pela censura 
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Carta à «Tribuna Livre» 

(Continuação da r.a página) 

cer que poderes foram, conti-
nuando a supor-se que tenham 
sido de administração... 

Depois, o que se diz na car-
ta transcrita é uma série de 
dislates: 

Afirma-se que foram publicados 
panfletos clandestinos, quando 
a verdade é que os prospectos 

espalhados por aqueles que 
venceram . as eleições tinham 
sido submetidos aos Serviços de 
Censura. 

Diz-se que muitas pessoas 
de bem deixaram de compare-
cer às eleições, quando, pelo 
contrário, nunca se fizeram na 
Abadia eleições tão concorridas 
e ein ambiente de tanto inte-
resse. 

Pretende-se -que Sua Ex.cia 
Rev.ma. o Senhor -krcebispo 
Primaz não esteve representa-
do, quando é certo que tudo 
correu sob a ' sua superior 
orientação. 

Aquela de o Presidenté da 
Mesa se ter . feito substituir etc, 
etc., se, por um lado, é insignifi-
cante, por outro mostra bem com 

que legalidade decorreu a acto 
eleitoral. É que, ao fim, não 
encontram por onde lhe possam r 

"pegar.. . 

Aqueloutra de o Capelão 
dever abster-se de votar e de- 
ver alijar o senhor Arcipreste 
também não tem cabimento. 
Nem um nem outro interferi-
ram na eleição. 

A segunda parte da carta 
é uma série de referencias pes-
soais que nada tem com as 
eleições e com as irrègularida-
des apontadas ,ã Mesa. 

Queríamos, mesmo, não ter 
publicado esta parte. Mas não 
quisemos oferecer o ensejo de 
dizer-se que «o melhor não 
o publicaram eles!» - Além 
disso esta parte é um docu-
mento magnífico para provar 
que não tem por onde lhe 
pegueln ... 

Esta de chamar a política 
para , a Abadia rão lembrava 
ao Diabo. É das tais que nem 
poderia ser dita numa confe-
rência pronunciada, por exem-
plo... num clube de rotários, 
que são apolítico.s 

Vi Festival cinematográfico 

de Berlim 

(Continuação da S.a página) 

Cannes, recebeu forte opo-
sição, sendo por isso, reti-
rada da competição. 

ESPANHA participará 
igualmente com um filme, 
«Mi. tio Jacinto», última rea-
lização de Ladislao Vadja, 
húngaro, no qual o principal 
intérperte é Pablito Calvo, 
estrela de «Marcelino pão e 
vinho», 

ESTADOS UNIDOS porá 
n.a competição quatro das 
suas mais recentes pelicu-
Ias, 3 saber:Invitation to tlle 
díine-», obra coreográficadé 
Genê Kelly; «Trapeze», em 
cínemosc.ópio, dirigida por 
Cãrol Reed, cineasta inglês, 
na qual participam os acto-
res, Gina Lollobrigida e Burt 
Lancaster; x,23 paces to ba-
kerstreet», em cinemoscópío, 
numa realização de Henry 
Hattaway, com Vam John-
son e Vera Milles; e «Aulurn 
Leaves ,,(Tempestade no Ou-
tono), notável direcção de 
Robert Aldrich, com Joan 
Crawford e Clift Robertson. 
WALT DISNEY apresenta 

três notáveis documentários-
- The AIrican Lion», « Men 
agains! lhe Arclic», em ciné-
rdoscópio e detentor de um 
"Oscar», e «Sardenha», filme 
cultural. Todos estes filmes 
são ainda desconhecidos na 
Europa. 

Marrocos, Uruguai, Perú, 
Congo Belga, Israel, Turquia 
Paquistão, União Sul Afri-
cana, Venezuela, fazem-se 
representar por ducomentá-

rios, havendo, ainda, a ONU 
contribuindo, também com a 
curtametragem «Longa -Jor-
nada», que trata da recons-
trução da Correia. 

(tintas traduzidas e conTi-
lodas por Joaquim Monleíro 
(Jorge). 

1 Um filme produzido 
1 pela Metro que cus-

Í tou 5 milhões e 500 

i 

I 

mil Bolares! 

É um colosso! 

«(,íiys and Dolls» ELES 
E ELAS—é uma daquelas pe-
lículas que se reveste duma 
grandiosidade em tudo quanto 
constitue uma organização triun-
fante, como é a Metro Gol-
dwyn Mayer. 

A película em questão, que 
promete ser o filme musical do 
ano de 1957, é uma grandilo-
quente encenação do célebre 
joseph L. Madkiewiez, o ci-
neasta que nos deu, entre ou-
tras obras, «Júlio César». 

Interpretado por Mar 1 o n 
Brando, jean Simons, Frank 
Sinatra e Viviam Biaine, ELES 
E ELAS é um filme colosso 
que custou a Samuel Goldwyn, 
seu produtor, para cima de 5 
milhões e 500 mil Bolares! 

Em cinemoscópio, c >m can-
ções e música, de Frank Loes-
ser, coreografia de Michael 
Kidd, música de fundo adapta-

i Falsa mendicidade 
e pedincha ambulante 

r (Continuação da l.a página) 

de familiares, palavrões, imora-
z lidade, são os primeiros actos 
que se seguem à colheita. Não 
dizemos isto com o intuito fur- 
uivo de negar a esmola, porque 
a damos sempre que podemos 
mesmo a esses extravagantes 
mendigos, visto que, de entre 
á eles, muitos haverá com digni• 
l dade, sem culpa da imoralida- 
de dos outros, e esses então 
r merecem realmente uma esmo-
la caritativamente dada, «sem 
que a mão esquerda saiba da-
quilo que deu a mão direita». 
4 Mas fica-nos a ideia do que 
sabermos acerca da intimidade 
E dos falsos mendigos e resta-nos 
o pesar de nada ter resolvido 
com a esmola assim dada, con-
tinuando a ser os mesmos far-
rapos humanos, zsem remédio 
para os seus males físicos e 
morais. Pondo mesmo de parte 
se a esmoia foi ou não bem 
empregada, ela teria operado o 
condão de praticarmos um bom 
acto, por nos facultar a prática 
da caridade, a principal virtude 
cristã, se não continuasse em 
pé a, parte social da questão: o 
saneamento moral da mendici-
dade e a estirpação do angus-
1 tioso quadro de miséria que se 
oferesse. publicamente a olhos 
de nacionais e estrangeiros. 
A exibição desse refinado 

estendal de indigência, requín-
tado mostruário de miséria, de-
ve ser suprimido radicalmente, 
de pracas, ruas, feiras, romarias 
e mercados, sem esperar por 
mais delongas. 
Que se suprima, sim, huma-

namente, por meio de selecção 
dos indigentes, alguns dos quais 
ainda válidos para o trabalho, 
outra parte em condições de fa-
zer muitos serviços; se internem 
uns em asilos e outros se reco-
lham a casas de correcção, se 
faça, enfim, o que esteja mais 
consentãneo à prática de cari-
dade, mas sem demora. Se te-
mos casas de regeneração pa-
ra delinquentes, porque as não 
havemos de ter para estes de-
liquentes de outra espécie, os 
falados falsos mendigos, válidos 
para o trabalho, que se encon-
tram também fora da lei pela 
p vadiagem? Pratique-se a gran-
de e sã caridade de tratar sé-
c riamente deste problema angus-
tioso. 
De tantas campanhas de 

educação, esta, que é moral 'e 
civica ao mesmo tempo, deve-
ria merecer a prioridade abso-
luta. Feitos os necessários in-
quéritos por assistentes sociais, 
nas localidades apontadas (feiras 
festas e romarias) e submetidos 
os mendigos ao respectivo exa-
me médico e competente obser-
vação, logo se descobriria o 
caminho a seguirem cada ::a-,o: 
validez, semi-validez ou invali-
dez total para o trabalho e con- 
sequente solução a dar-lhe: iu-
ternamento ou correcção. 
Assim se acabaria, certamen-

te, com a falsa mendicidade e 
pedincha ambulate, prestando-
-se este duplo serviço à NaçZ,o. 

Eme 

x da por ' Cyril J. Mockridge, 
quatro orquestrações motiu- 
mentais, ELES E ELAS é em 
tudo, um colosso! 

j 

1 

1 

«A Modelar„ 

Tipografia 

Papelaria 
Encadernação 

Livraria 

C intilhõcs de impi*42s-

sos em duposïlo 
Para Repartições Pu b e Organismos Corporativos 

AMARES 
r 

I 

Relojoaria Maurício  Queiroz 
CASA FUNDADA EM 1903 

Oficina completa de reparações de relógios de todo o género. 

Completo sortido de relógiosbdas melhores marcas.  

R., 0, Frei Caetano Brandão Telefone 2526 BRAGA 

i 
LEIA, 

A Companhia de Seguros "ATLAS„ • 
1[fectua seguros em todos os rainos. 

No seu próprio interesse consulte as con -
dições que esta acreditada Companhia 
lhe oferece, por intermédio de seu agente 
nesta Vila Sare Manuel GonÇalves da 
.!Pelve. 

(Efectue hoje mesmo, es seus seguros. 

ASSINE 

E DIVULGUE 

JORNAL «TRIBUNA LIVRE» 

Assuntos de palpitante actualidade tra- 
fados com e maior desassembre; defesa 
intransigente, dos interesses gerais espe-
cialmenfe dos de distrito e de concelho. 

OFICINA DE SERRALHARIA CIVIL E ARTISTICA  
DE 

&RVU ID DA CUNN C CRUZ 
SOLDADURAS AUTOGÉNEO E ELÉCTRICA 

DESDE O TRABALHO MAIS PERFEITO 

ATÉ AO CONSERTO MAIS RÁPIDO E SEGURO 

!telefone, p. f. 02113 Feira Nova 

i 

L 
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foicicren,ecencei'hedeA 
(Continuação da 1.a página) 

ta tão saliente, de sabor tão 
requintadamente to 1 c lórico, 
que enfeitiçou, digarn6s assim, 
o Juri constituido por altas 
competências na matéris, bas-
tando citar que de entre elas 
se via o Maestro Senhor Ar-
rnaildo Leça. Este membro do 
)uri, jamais se esqueceu do 
sucesso retumbanteme,ite al-
cançado pelo grupo deAmares, 
e posteriormente promoveu a 
gravação em disco dos precio-
sos trechos folclóricos, pari 
o que se deslocou preposita-
damente a este Concelho uma 
brigada do Emissora Nacio-
nal. Pena foi que a promes-
sa então feita por aquele valio-
so Maestro, de compor uma 

rapsódia com os cantares ama-
renses, não chegasse a vingar. 
E pelo menos imperdoável que 
o Município não possua cópias 
desses discos, cuja música 

constitui o que há de melhor 
no género. Damos a seguir a 
composição poética e pena é 
que não possa mos fazer  versão 
musical, que se vai perdendo 
na voragem do tempo, até se 
extinguir criminosamente, se 
não se lhe acudir a tempo. 

Para estas coí•,ac é necessá-
ria possuir muito amor bair-
rista, muito apego à terra, uma 
boa dose de bem servir. Que 
sucesso não faria em Braga, 
em plenas festas Sa njoa ninas, 
o maravilhoso S João de 
Amares, tão belo, tão harmo-
nio,o e de tão difícil execução, 
que quase é impossível repro-
duzi-lo rigorosamente em va-
lores musicais, com três, qua-
tro e mais vozes nos deslum-
brantes finais. 

Começando pelo S. João, to. 
dos os versos que reproduzi-
nfios pertencem ao folclore de 
Amares e são de belo estilo 
popular. 

S. João 
t. 

E é bem bom 
E oh pastores viva São João 
E é bem bom e é bem bom e é berii bom 
011 pastores viva o São João. 

II 

E é bem rico 
São João a comer cabrito 
E é bem rico e é berra rico e é berra rico 
São João-a comer cabrito 

III 

E não é nada 
São João a comer pescada 
E não é nada e não é nada e não é nada , 
São loão a comer pescada 

A Rosa 
I 

O Pai chamou por Rosa 
Mas a Rosa não está cá 
Oh Rosa, oh Rosa, oh Rosa. 
Oli Rosa olá 

II 

O Pai chamou por Amélia ( 1) 
Mas Amélia não esta cá 
Oh Amélia, oh Amélia. oh Amélia, 
Oh Amélia olá 

(t) elas dizem \1(lia 

Rolinha 
I 

Vou-te contar uma história bis 
Que aconteceu no Pará 
Fugiu-me a minha rolinha bis 
Da gaiola do aiá 

CORO 

Dança de rola  E assim sereninha 1 1 

Verás como ficas 1 bis 
Tão córadinha 1 

C Velho 

Dorldevens oh velho 1 bis 
Eu venho d'ali 1 
Que trazes oh velho, lindo velho 
Que te importa a ti 

• 1[ 

Donde vens oli velho I bis 
Eu venho dd Porto I 
Que trazes oh velho, lindo velho 
Um rapaz garoto 

III 

Donde vens oh velho bis 
Eu venho da Maia 
Que trazes oh velho, lindo velho 
Uma nova saia ' 

bis 

bis 

bis 

1 
bis 

I 

'Carvec i ras 
I 

Oh São Cristovão da Fonte 
Dos barqueiros protetor 
Levai-me ao cume de monte 
Donde eu veja o meu amor 

CORO 
Foi por acaso 
Que ele partiu 
Com êle não caso 
já que êle fugia 

Rogo-lhe uma praga 
Muito verdadeira 
Vai casar com Braga 
Que ainda está solteira 

II 

Grande fogo de artifício 
Soberba iluminação 
Há-de haver na Augusta Braga 
Em dia de São João 

CORO 

São tão bonitas 
As carvoeiras 
São tão catitas 
As feiticeiras 

Oh que belo rancho 
Da mocidade 
Dançai raparigas 
Viva a liberdade 

itt 
Liberdade liberdade 
Quere a tem chama-lhe sua 
Eu não tenho liberdade 
Nem de por meu pé na rua 

CORO 

•r 

São tão bonitas, etc. 
Iv 

Ora agora vou-me embora 
Que a procissão saiu já 
Eu só queria adivínhar 
Onde o meu amor está 

CORO 

Foi por acaso, etc. 

Á porta da Carolina 

À porta da Carolina cheira ao bacalhau assado 

Sim Carolina, oli ai, oli ai, -
Sim Carolina, oh ai meu bem, 
Sim Carolina, tu vaís-te embora, 
Sim Carolina, eu vou também. 

bis 

bis 

Na altura do certame a que 
nos referimos conseguiram-se 
25 trajes femininos e um mas-

cúlino, fazendo-se representar 
24 moças e um casal que con-
duziu o gado, rigorosamente 
vestidos com as características 
do traje de Amares, rique-
za folclórica que certamente 
se acha perdida para sempre. 

É necessário que alguém se 
interesse por estas coisas e in-
dicamos a Câmara Municipal 
em colaboração com as Casas 
do Povo, como as entidades 

mais indicadas à recolha e 
manutenção dos elementos que 

ainda restem. 

Faça-se alguma coisa, pois 

de contrário morreremos de 
tédio, ou então cedam-se os 
lugares a quem pretenda tra-
balhar. Siga-se o moravilhoso 

exemplo do dinâmico Presiden-
te do Município de Braga, para 
quem não contam dificuldades, 
demonstrando mais com actos, 
do que com palavras, que a 

Revolução Nacional, tendo 

partido de Braga, já voltou há 
muito ao seu ponto de partidia. 

Assim a Revolução chegue 

também a Amares: ao esque-

cido concelho de Amares. 

Eme 

TRIBUNA LIVRE é distri-
buida em Braga, no 
Quiosque Central, largo 

do Barão de São 
Martinho 

AMARES 

TELEF. 62113 

Modêlo T K 
8.500500 

•C•% A 

NOVA 

A MAQUINA DE ESCREVER N.° 1 DO MUNDO 

DUPLICADORES 
14. 

RONE0 

Prefira a inconfundível 

Com as somadoras 

Somará mais rápido 

FICHEIROS 

0 0 
w 

m 
d 
d 

F A C I T para calcular 
VICTOR 

e FALTA 
'À»o Recomendamos: 

Papel químico 'VELVET PLASTIC ." 
Fitas de máquina MASTER (alemã) 

60$00 
14$00 
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Tribuna de Vila Ve rde 

Posse do novo chefe da 2.a 

Secção -de-Processos>da Secre-

faria. Judicial de vila Verde, 

Snr. Antonio Monteiro 

Tomou hoje posse do cargo 
de Chefe da 2.° Secção de 
Processos da Secretaria Judi-
cial de Vila Verde, o Snr. An-
tónio Monteiro. 

--'0 Snr. Monteiro, que há 
anos vinha exercendo o mes-
mo cargo na Comarca deCa-
beceiras de Basto, é um funcio-
nário de qualidades que sem-
pre o distinguiram e dignifica-
ram. 

Naquela Comarca gozava 
da melhor simpatia, pois, além 
da inteligência, aliava em har-
monia perfeita a esta a grande 
virtude da solidariedade pru-
profissional. 

Está, por isso, de parabens 
a nossa Comarca que, desta 
forma, continuará a contar no 
elenco dos seus distintos fun-
cionários mais uma unidade 
derelevante personalidade bu-
rocrática. Está de parabéns 
lambam o Sr. Monteiro por 
haver' conseguido, a Comarca 
que há muito ambicionava, já 

Aniversário natalício 

Dr. Adelino Marfins 

Aires 

Passou o, seu aniversário 
natalício, no dia 25 do corrente, 
o nosso prezado assinante, e 
particular amigo Snr. Dr. Ade-
lino Martins Aires, ilustre advó-
godo nos auditórios da nossa 
Comarca e Conservador do 
Registo Civil em Vila Verde. 
Não podia este jornal deixar 
que tal acontecimento passas-
se sem ter a honra de o consi 
gnar nas suas colunas, endere-
çando, por essa via, ao Ex.mo 
Snr.. Dr. Aires, um sincero e 
e muito sentido «ad multos 
annos.» 

Pedido de casamento 

No passado dia 20 do cor-
rente mês, pelo Snr. Comen-
dador António Peixoto, concei-
tuado industrial na cidade de 
Braga,foi pedida em casamen-
to, para o seu extremoso filho, 
Snr. Engenheiro João Gomes 
Peixoto, a menina Maria do 
Pilar Ribeiro Guimarães, pren-
dada filha do Snr. Dr. António 
Ribeiro Guimarães, Sub-Dele-
gadó de Saúde deste concelho 
e t)irector-clínico do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia 
desta Vila. 

A menina Maria do Pilar 
pertence a uma das famílias 
mais estimadas do nosso con-
celho. 

porque se apróximou da famí-
lia, já porque vem servir nu-
ma Comarca de 2.' Classe, em 
tudo para êle vantajosa. 
A posse foi-lhe conferida 

pelo Meritíssimo Juiz de Direi-
to, Ex.mo Snr. Dr. João Gon-
çalves Dias. e a ela acorreram 
todos os funcionários das vá-
rias Repartições, para solenizar 
o acto que integrou o Snr. Mon-
teiro—frizou-o o Sr. Dr. Juiz— 
na família judicial de Vila Ver-
de. Mas— porque não dizê-lo? 
—mais do que isso o chefe 
Monteiro ficará a pertencer ao 
funcionalismo público de Vila 
Verde que presentemente--e 
parece-me que sempre— cons-
tituiu uma só família onde o 
Chefe é « Chefe» o Subordinado 
é«Subordinado» sem que aque-
le e este se aperceba da cate-
goria própria do seu cargo. 
Na verdade. toda a actividade 
é comum, tendente, pois, a 
atingir o mesmo fim— servir a 
Nação. Foi por essa razão que 
estiveram presentes asÌ~inanças, 
a Câmara Municipal, a Tesou-
raria da Fazenda Pública, to-
das as Repartições, enfim! 
O Meritíssimo dirigiu pala-

vras de saudação ao empossa-
do. 
üTribuna Livre',, sempre pre-
sente, reverbera a saudação do 
Sr. Dr. Juiz e augura ao Snr. 
Monteiro as melhores felicida-
des. 

Indios duma tribo 

«chavante» 
a quem o FUTEBOL 
impressionou 

R10 DE JANEIRO-Desem-
barcaram, no sábado pas-
sado, no aeroporto in-
ternacional do Galeão, 
oito i n d i o s «Cha-
vantes» duma tribo há 
pouco pacificadaquevêm 
queixar-se ao ¡grande 
Chefe branco», de 
atrocidades c ome t idas 
por brancos. 

Como ainda não tem au-
diênciamarcada, passam 
o tempo a deambular pe-
la cidade, a admirar os 
lugares pitorescos. da 
capital. 

No domingo, assistiram 
no Estádio do Maracaná, 
à vitória. do Fluminense. 
Apresentaram-seno Está-
dio vestidos .de camiso-
las de jogador, e mostra-
ram muito interesse pe-
lo jogo. No entanto, pa-
rece que não perceberam 
a,s regras porque o chefe 
Juruna, depois do encon-
tro,d.isse que lhes tinha 
causado gc•ande surpre-
sa ver os vinte e dois 
••guerreiros» brancos te-
rem andado todo o tempo 
a tentar apanhar uma bo-
linha que, depois atira-
vam para longe. 

EnmenhosteleQuiados 
Os serviços de Pesquisas 

Técnicas da aviação americana, 
informam, que 8 mil quilóme-
tros de fio magnético vão ser j rc,u atai ponto que 

A Semana Desportiva 

A Académica ao vencer 
no segundo jogo de passa-
gem o Vitória de Guimarães, 
pela diferença mínima, per-
manecerá na primeira Di-
visão. 

Jogando no seu ambiente 
os académicos eram tidos 
como vencedores quase cer-
tos por serem equipa com 

mais calo e melhor apetre-
chada para jogos de tanta 
responsabilidade. 
No primeiro jogo que se 

disputou em Guimarães a 
equipa local r,ão foi nada 
feliz, perdendo o encontro 
inglóríarnente depois de ter 
lutado ardorosamente pelo 
triunfo que merecia com 
justiça. 

Agora em Coimbra, no 
Estádio Municipal, também 

não foi nada feliz em virtu-
de de ter jogado parte do 
primeiro tempo e o segundo 
todo reduzido a dez unida-
des. Os vimaranenses luta-
rám com o maior ardor pos-
sível, saindo vencidos da lu-
ta airosamente. 

* O Futebol Clube do Por-
to na sua deslocação ao Bra-
sil, não tem sido nada feliz, 
ou seja não tem praticado o 
futebol de categoria a que 
estçvamos abituados a ver 
e ouvir dizer de que era 
capaz. 
A máquina por diversas 

circunstâncias não funcionou 
normalmente e as derrotas 
foram aparecendo sem mar-
gem para grandes reparos, 
porque v e n c e r qualquer 
equipa brasileira em terra 
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instalados brevemente, nò 
Atlãntico, na rota que devem 
seguir os engenhos teleguiados 
a experimentar naquelas para-
gens. 
O fio servirá para registar 

temperaturas, pressões, progres-' 
são, etc. à passagem dos enge-
nhos. 

Reeord na travessia do 
,,Atlântico  por um avião 

Brasileiro 
Segundo os jornais Brasi-

leiros anunciam, um avião 
da «Super-Constellatíon», da 
Panair do Brasil, acaba de 
bater o record da travessia 
do Atlântico, fazendo o per-
curso que vai de Dacar ao 
Recife, no espaço de 6 horas 
e 34 minutos. 

Noivas ocaudatáriasiam 
excessivamente decotadas, 
e o casamento esteve para 

não se realizar 

Uma multidão elegante 
apinhava-se tia catedral de 
Forli, em Itália, para assistir 
à cerimónia nupcial quando 
o mestre da cerimónia no-
tando que o decote da noi-
va e de algumas convidadas 
era abusivo, fê-lo perceber 
aos assistentes. 

Logo o noivo e os seus 
jóvens companheiros furio-
sos, mimosearam o introme-
tido com uma saraivada de 
socos e a desordem degene-

a noiva 

estranha é na verdade pre-
ciso ter muita categoria, em-
bora não punhamos dúvidas 
que o F. C. P. tem categoria 
para se bater com qualquer 
adversário, mas o am-
biente.. . 

Dos quatro jogos já dis-
putados,, apenas ganhou um 
e pela tangente, oxalá que 
os ares da Venezuela lhe 
sejam mais favoráveis. 

* O Benfica no seu magni-
fico estádio, também defron-
tou no último domingo, uma 
equipa brasileira, o Flamen-
go, saindo também vencido 
pela tangente. Incontestá-
velmente que o Benfica pe-
lo que produziu no segundo 
tempo merecia pelo menos 
o empate que seria o resul-
tado mais justo e que pre-
miaria melhor o trabalho 
das duas equipas. 
Dentro de dias teremos o 

Benfica na disputa da Taça 

já sem véu e desgrenhada 
teve que sé refugiar no 
carro duns amigos. 

Interveio o bispo, e escon• 
didos os colos com xales 
e mantilhas, acabou por ter 
lugar o sacramento com boa 
disposição e agrado geral. 

Aumento de produção 
automóvel na América 

O vice-presidente da Ford 
Company, anunciou que es-
ta companhia teve que am-
pliar o seu plano de produ-
ção de automóveis para 
Julho, a fim de fazer face 
ao aumento de procura do 
mercado interno. 

Esse aumento de produ-
ção será de 8%, em relação 
ao mês de Junho. 

Em Bona, naAlemanha, 
explodiu,um avião britâni-
co, não havendo vitimas a 

resistar 
Um avião britânico explo• 

diu a baixa altitude a uns 
oitocentos metros, em Bona• 
Foram cair destroços nos 

bairros residênciais precisa• 
mente quando a circulação 
era mais intensa. Uma das 
asas caiu em cima de um 
camião, não matando o mo-
torista por milagre. 
Um civil alemão, ficou li-

geiramente ferido e os seus 
três tripulantes saltaram em 
pára-quedas parecendo nas 
da terem sofrido, 

A Cruz Vermelha procura 

evitar novo conflito mundial 

O Comité Internacional da 
Cruz Vermelha, terminou o tl° 
vo projecto de convenção 
ternacional para impedir a guer' 
rã total. 

Esta convenção que será 
apresentada na conferência in' 
ternacional da Cruz Vermelha' 
que deve reunir-se em Nolo 
Deli, em janeiro de 1957, deve 
em princípio, substituir a G°r' 
venção de Haia de 1907, que 
já se encontra ultrapassada per 
tos acontecimentos. 

Latina, em virtude do Porto 

estar ausente e ter cabido 
ao segundo classificado a 
honra de disputar a refe►ída 
prova. 

Deus queira que o Benfi 

ca faça figura brilhante não 

desmerecendo no estrangeí 
ro, o futebol Nacional, sgo 

esses os nossos votos. 


